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de respostas qualitativas abertas foram codificadas por categorias de respostas, através de Análise de Conteúdo (Bardin, 1988). 
Parece ser interessante enfocar-se a supervisão, principalmente por estar relacionada diretamente ao tema proposto e pelo fato de 
que quase a totalidade (98,6%) dos participantes refere trabalhar também como supervisor; desses, 45,8% atuam há um tempo 
compreendido entre dez e vinte anos nessa atividade; 34,7% é supervisor no máximo há nove anos; e os mais experientes, 8,4%, 
supervisionam há mais de vinte anos. Por meio desta análise, é possível perceber o quanto os sujeitos pesquisados se dedicam 
praticamente só a área clínica, em especial, ao seu trabalho no consultório particular e à supervisão. Entretanto o trabalho docente 
e/ou institucional é considerada sua segunda atividade mais importante, evidenciando-se a quase inexistência da associação da 
clínica com outras áreas de atuação do Psicólogo e do Psiquiatra. Vollmer Filho e Bernardi (1996) afirmam que o processo de 
ensino-aprendizagem é de natureza cognitivo-afetiva, sendo que a supervisão, além de transmitir o conhecimento e os 
procedimentos técnicos, propicia o desenvolvimento contínuo de uma capacidade de transformar conhecimentos teóricos em 
intervenções interpretativas concretas no processo psicanalítico. Isso acontece através de identificações, projeções e identificações 
projetivas entre o supervisor, o supervisionado e o paciente. 
 
ALIMENTAÇÃO DIFÍCIL NA FIBROSE CÍSTICA : ASPECTOS PSICOLÓGICOS ENVOLVIDOS. Nunes PB , Bredemeier J , 
Oliveira VZ . Serviço de Psicologia . HCPA. 
OBJETIVO: discorrer sobre os aspectos psicológicos envolvidos nas dificuldades alimentares de possível ocorrência em crianças e 
pré-adolescentes portadores de fibrose cística. MÉTODO: foram selecionados pacientes atendidos pelo Programa de Fibrose Cística 
Pediátrica do HCPA que apresentaram dificuldades alimentares importantes. Destes, analisou-se qualitativamente o funcionamento 
familiar de quatro pacientes infantis e quatro pré-adolescentes. RESULTADOS: foi verificado que a necessidade de manutenção de 
um peso adequado pode tornar a alimentação de pacientes fibrocísticcos uma atividade permeada por manipulações e recusas 
alimentares, já desde a primeira infância. CONCLUSÕES: considerando-se que as dificuldades alimentares verificadas podem ser 
comparadas ao funcionamento de pacientes anoréticos, tal funcionamento deve ser levado em consideração no tratamento 
multidisciplinar oferecido a pacientes com fibrose cística e suas famílias.  
 
ATENDIMENTO PSICOLÓGICO: RECURSO PARA COMPREENSÃO DOS ASPECTOS EMOCIONAIS DOS PACIENTES.  Ortiz 
MR, C Castro , C Marques , D Mello , FH Oliveira , P Ritter . Serviço de Psicologia . HCPA. 
Freqüentemente, os pacientes que procuram atendimento clínico padecem de doenças emocionais. O Serviço de Psicoilogia no 
Ambulatório Infantil do Hospital de Clínicas de Porto Alegre procura realizar atividades que visam auxiliar as equipes médicas e seus 
pacientes através da compreensão dos apcetos emocionais, que podem estar envolvidos ocasionando enfermidades orgânicas.Os 
pacientes são encaminhados pelos diversos serviços do hospital sendo contemplada a faixa etária de zero a doze anos de idade.As 
atividades desenvolividas são: interconsultas, consultorias, triagens, psicodiagnósticos, psicoterapia breve de orientação analítica e 
orientação a pais.Conclui-se que a respeito dos benefícios que esses atendimentos podem proporcionar tanto no ponto de vista 
emocional quanto a aderência dos tratamentos propostos pela equipe médica.  
 
OBESIDADE INFANTIL. Ortiz MR, FH Oliveira . Serviço de Psicologia . HCPA. 
A alimentação compulsiva em crianças pode ser uma forma encontrada de suprir carências afetivas sentida na ausência das figuras 
parentais. Neste transtorno o alimento passa a ter um significado simbólico de "apaziguador" aliviando temporariamente a 
ansiedade. O objetivo deste trabalho é discutir as possíveis repercussões que este transtorno alimentar causa nas 
crianças.Encontramos dificuldades de separação, padrões simbióticos de conduta, sentimentos de inferioridade e baixa auto-
estima.Conclui-se que a respeito da importância do atendimento interdisciplinar envolvendo os aspectos emocionais da criança e 
seus pais. 
 
A IMAGEM CORPORAL DO PACIENTE QUEIMADO. Assis SAC , Schermann L . PSICOLOGIA . Outro. 
O presente estudo sobre a imagem corporal procura avaliar a forma como o paciente queimado projeta através do desenho a 
imagem de seu corpo frente a vivência de dor intensa causada pelas lesões vigentes. Participaram deste trabalhos cinco pacientes 
internados na Unidade de queimados do HCR-POA do GHC-POA.O instrumento utilizado para avaliar a imagem corporal foi Teste 
Psicologico projetivo - O desenho da figura humana de Karen Machover . Os resultados mostram que o paciente queimado expressa 
sua imagem corporal e as lesões corporais geradas pela queimadura. Associado com as percepções das mudanças no corpo 
projetadas no desenho o paciente expressa as psicopatologias e os sentimentos de insegurança(51), agressividade(39), depressão 
(36), retraimento(35), transtorno de somatização(35). Curso de Psicologia da Ulbra  
 

PSIQUIATRIA 

AVALIAÇÃO DA INFLUÊNCIA DE FATORES AMBIENTAIS NA ETIOLOGIA DO TRANSTORNO DE DÉFICIT DE 
ATENÇÃO/HIPERATIVIDADE: COMPARAÇÃO ENTRE GRUPOS COM E SEM GENES CANDIDATOS E MEDIDA DA 
RESPOSTA A TRATAMENTO COM METILFENIDATO. Schmitz M , Denardin D , Silva TL , Pianca TG , Rohde LA . Serviço de 
Psiquiatria do HPCA . HCPA. 
Fundamentação:O impacto do Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH) na sociedade é enorme em termos de 
custo financeiro, estresse para as famílias, abandonos escolares, e seu potencial para levar à criminalidade e abuso de substâncias. 
Justificativa: Poucos estudos com avaliação da interferência de fatores ambientais no TDAH foram realizados até o momento. Um 
maior conhecimento permitirá uma melhor caracterização de diferentes tipos da doença, determinando condições mais específicas e 
eficazes de tratamento. Objetivos:Avaliar a existência de associação entre fatores ambientais e manifestação do quadro clínico de 
TDAH em pacientes que não apresentam suscetibilidade genética conhecidaCausistica:A amostra será composta de 80 crianças e 
adolescentes com o diagnóstico de TDAH. Após o processo diagnóstico no ambulatório de Psiquiatria da Infância e Adolescência do 
HCPA, os casos identificados de TDAH com e sem comorbidade com outros transtornos serão incluídos no projeto de pesquisa. Será 
realizada estimativa de QI pela aplicação do WISC III, assim como avaliação do Fator de Resistência a Distrabilidade pelo mesmo 
instrumento. Serão aplicadas as escalas de sintomas de Conners e de SNAP-IV. Os pais preenchem escalas ( CGAS e CBCL) para 
avaliarem seu filho, assim como o professor. Também haverá uma avaliação dos pacientes quanto ao uso de metilfenidato, se 
respondedores ou não ao medicamento. Será coletada uma amostra de sangue do paciente para extração de DNA. Na análise dos 
dados as freqüências gênicas serão obtidas por contagem direta dos genótipos; a interação entre fatores genéticos e ambientais 
nos desfechos em questão (subtipo de TDAH e comorbidades) será avaliada pela análise multivariada de regressão 
logística.Resultados:Até o momento foram avaliadas completamente 5 escolas, 2 estão em avaliação, resultando num todas de 150 
crianças e adolescentes triados e avaliados. O Projeto conta no momento com 35 casos e 30 controlesConclusões: 
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